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O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), criado em 1951, é uma 
agência do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), que tem o intuito de apoiar a forma-
ção e absorção de recursos humanos e financiar projetos de pesquisa, com este objetivo desenvol-
veu um Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil que constitui-se por uma bases de dados e que 
contém informações sobre os grupos de pesquisa em atividade no País. A necessidade da formação 
surgiu pois existia a dificuldade de identificar a quem seria destinado o apoio proposto, além de re-
gistrar as informações com o intuito de disponibilizar para a sociedade a estrutura destes grupos. (1)

Grupo de pesquisa é a denominação atribuída a uma equipe de pesquisadores, titulados ou em for-
mação, que desenvolvem as atividades de produção do conhecimento científico. Que apresenta uma 
estrutura organizacional por meio da formação de uma ou mais linhas de pesquisa de uma determi-
nada área do conhecimento, e tem como objetivo o desenvolvimento da ciência. (1)

A estrutura organizacional de um grupo de pesquisa dá-se por um pesquisador, geralmente com a 
titulação de doutor, que é o responsável pela liderança deste grupo, “o mentor”, sendo a ele destinada 
a responsabilidade de gerar perguntas de investigação que serão desenvolvidas pelos outros pesqui-
sadores. E a capacidade de desenvolvimento deste grupo não se processa pela simples presença das 
diversos níveis do saberes, mas sim pela interação efetiva das diversidades e pela capacidade integra-
tiva do líder exerce sobre os seus membros e o envolvimento dos mesmo. (2)

O Diretório é hoje capaz de descrever com precisão os limites e o perfil geral da atividade científico-
-tecnológica no Brasil. Igualmente é capaz de fornecer aos interessados uma grande e diversificada mas-
sa de informação sobre detalhes de quem realiza as atividades, como e onde se realizam e sobre o que 
pesquisam cada grupo de pesquisa. (1) Utilizando este banco de dados e buscando assim descrever uma 
visão panorâmica sobre do grupo de pesquisa de Fisioterapia e Terapia Ocupacional no cenário brasi-
leiro fizemos um mapeamento dos núcleos de pesquisa registrados no diretório de grupos do CNPq. (3)

Considerando o ano de formação dos grupos, constata-se um crescimento contínuo, do número de 
grupos de pesquisas Fisioterapia e Terapia Ocupacional no Brasil, com um maior número de registros 
por ano em 2010, com uma concentração na região Sul e Sudeste. A descrição referente ao ano de for-
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Tabela 1 – Caracterização dos Grupos de Pesquisa na área do conhecimento: Fisioterapia e Terapia Ocupacional, 
cadastrados no CNPq, no período de 1989 a 2012

Região/Período
Número de

Grupos
Número de 

Linhas
Número de 

Pesquisadores
Número de 
Estudantes

Número de 
Técnicos

Centro-Oeste

2001-2004 1 2 9 5 1

2005-2008 2 10 8 10 0

2009-2012 6 20 46 84 2

Nordeste

1993-1996 1 15 22 23 0

2001-2004 5 13 68 99 8

2005-2008 8 20 56 117 2

2009-2012 13 39 82 120 17

Norte

2005-2008 1 5 8 8 2

2009-2012 5 12 39 15 1

Sudeste

1989-1992 6 18 35 50 7

1993-1996 3 5 23 11 6

1997-2000 11 41 73 148 17

2001-2004 28 80 172 196 16

2005-2008 49 127 340 524 23

2009-2012 38 111 184 224 11

Sul

1993-1996 1 8 3 25 0

1997-2000 4 16 38 39 3

2001-2004 11 41 91 108 3

2005-2008 21 61 139 179 9

2009-2012 12 31 52 102 1

Totais 226 685 1488 2087 129

Não foi possível analisar quando ao caráter in-
terdisciplinar, mas pode-se inferir que este aspecto 
também venha crescendo baseada em informações 

de diferentes objetos de estudos e marcada por di-
versos processos de investigação. (5) Assim como 
a possibilidade de troca e interação desses atores 

mação, região, número de pesquisadores, estudan-
tes e técnicos desses grupos pode ser visualizada 
na Tabela 1. A progressiva ampliação do número 
dos grupos de pesquisa reflete a disseminação da 

pesquisa na área de Fisioterapia, nas diversas ins-
tituições de ensino e pesquisa brasileiras e conse-
quentemente na produção científica. (4)
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em eventos da área e produções acadêmicas, o que 
serviria para expandir o número de grupos.

Espera-se com este texto ter mostrado a poten-
cialidade que os grupos de pesquisa na área de  
Fisioterapia possuem, além de alertar para a neces-
sidade de formação de grupos de pesquisa na área 
da Fisioterapia e Terapia Ocupacional, com uma 
maior distribuição quanto ao número de grupos 
por regiões no Brasil.

Para finalizar, recomendamos a leitura dos ar-
tigos que são apresentados nesta edição, assim 
como o trabalho em equipe para fortalecer um 
crescimento ainda maior da Fisioterapia.

Esperamos a contribuição de todos para os pró-
ximos números. Tenham uma boa leitura!
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